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A ilha dos 
contrastes...abruptas falésias 
e mares de flores...

Brava é uma das ilhas mais verdes de todo o arqui-
pélago e a sua riqueza de flores abunda os olhos de 
quem, um dia, a proclamou como a “ilha das flores”. 
Das ilhas habitadas de Cabo Verde, esta é a mais 
pequena. O verde desta ilha, cheia de encantos por 
descobrir, traz consigo cenários de diversas cores e 
aromas, onde os vales profundos contrastam com 
os picos mais altos. Com um litoral sinuoso, as ba-
ías ganham o seu encanto, onde o azul do mar e o 
verde da terra contrastam com as coloridas embar-
cações que aí podemos encontrar. Fajã de Água é 
de visita obrigatória. A Brava presenteia, por trilhos 
acidentados, com as cores enérgicas das buganvílias, 
o aroma do jasmim e a doçura dos hibiscos. Deixe-
se igualmente envolver pela mística da Cidade de 
Nova Sintra, capital da ilha, que possui características 
marcadamente coloniais.
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TRANSPORTES

Companhias Aéreas

TACV – Cabo Verde Airlines
Nova Sintra. 
Tel: 285 13 01 / 285 11 92. 
Fax:285 13 01

Transporte Maritímo

Cabo Verde Fast Ferry
Plateau. Praia. Tel: 261 75 52. 
www.cvfastferry.com. 
E-mail: info@cvfastferry.com

Polar
PO box 120, R. Serpa Pinto 141, 
Praia. Tel: 261 52 23. Fax: 261 41 
32 ou através do 
E-mail polarp@cvtelecom.cv

COMO SE DESLOCAR

Camionetas, que os bravenses ape-
lidam de carrinhos, asseguram o 
transporte entre Furna e Vila Nova 
de Sintra por 150$; desta última a 
Fajã d’Água custa 1.000$ e a Nossa 
Senhora do Monte, 500$. De Fajã a 
Furna custa 2.000$.
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UM POUCO 
DE HISTÓRIA

Tudo nesta ilha apela ao segredo. 
A topografia couraçada, a sua con-
dição extremo-atlântica e a inaces-
sibilidade natural afastaram-na dos 
ventos de mudança que ao longo 
dos séculos moldaram o quotidiano 
das restantes ilhas do arquipélago e 
abandonaram-na sozinha, isolada, 
no torpor de uma deriva contem-
plativa e nostálgica do mar imen-
so... Foi com este sentimento que 
Eugênio Tavares recriou a morna 
moderna exprimindo, simultanea-
mente, o sentido da alma bravense.
Apesar de ter sido descoberta em 
1462, o povoamento da Brava só 
começou realmente em 1620 com 
a chegada de marinheiros da Ma-
deira e dos Açores. Por isso, mas 
também porque a ilha se manteve 
à margem do comércio esclavagista, 
uma parcela significativa da sua po-
pulação é hoje de pele mais clara do 

que nas outras ilhas do arquipélago.
Em 1680, na sequência da erup-
ção apocalíptica que devastou a ilha 
do Fogo, uma parte dos habitantes 
desta ilha refugiou-se na ilha vizinha 
e por lá ficou. A Brava acordou pela 
primeira vez para o bulício mercan-
tilista do mundo moderno em 1730 
quando o militar britânico George 
Roberts adquiriu os direitos de ex-
ploração da urzela que cobria as 
suas encostas. A sua população du-
plicou em menos de 50 anos.
No final do séc. XVIII, quando os 
baleeiros de Rhode Island e New 
Bedford se aventuraram nos ma-
res do Sul encontraram na Brava as 
condições ideais para reabastecer 
navios e reforçar a tripulação com 
marinheiros experimentados. Este 
intercâmbio originou um surto inu-
sitado de emigração de cabo-ver-
dianos da Brava e do Fogo para a 
costa de Nova Inglaterra. Em 1843 
instalou-se um consulado america-
no na Brava e em 1850 foi inau-
gurada uma escola secundária que 
atraiu estudantes de todo o arqui-
pélago e, até, da Guiné-Bissau. 
A Brava era então uma das ilhas do 
arquipélago mais agradáveis para se 
viver. As remessas dos americanos 
– assim eram conhecidos os emi-
grantes cabo-verdianos nos EUA – 
eram a ‘árvore de patacas’ que fal-
tava. Mas a depressão americana de 
1930 e as secas prolongadas que se 
seguiram cortaram cerce os sonhos 
de bem-estar deste recanto atlânti-
co. A ilha tem hoje 8 mil habitantes, 
a maior parte dos quais reside em 
Vila Nova de Sintra, a capital da ilha.
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FESTAS REGIONAIS

Localidade	 Festa		  Data
Em diversas localidades	 Dia de Reis		  05 de Janeiro
Em diversas localidades	 Dia de São Sebastião	 20 de Janeiro
Em diversas localidades	 Dia de São Paulo	 1º Domingo 	
			       	de Julho
Em diversas localidades	 Dia de São Paulinho	 2º Domingo 	
				    de Julho
Mato Grande, 
Baleia e Garça	 Dia de Santaninha	 Último Domingo	
				    de Julho
Mato e Escovinha	 Dia de Sant’Ana		 Último Domingo	
				    de Julho
Furna	 Nossa Senhora dos 	 Primeira quinzena
	 Navegantes e Conacry	 do mês de Agosto
Nossa Senhora 
do Monte	 Nossa Senhora da Graça	 15 de Agosto

ONDE FICAR

Em Vila Nova de Sintra e Fajã existem 
pensões e nas outras povoações a al-
ternativa é alugar um quarto em casas 
particulares. Algumas sugestões:

Motel Fajã d’Água
Fajã d’Água. Tel: 285 13 21.

Pensão Restaurante Paulo
Vila Nova de Sintra. Tel: 285 13 12. 

Pensão Sol na Baía
Fajã d’Água. Tel: 285 20 70. 

Pousada Vivi’s Place
Nova Sintra. Tel: 285 25 62 

Residencial Nazareth
Vila Nova de Sintra. Tel: 285 11 92. 
Tlm: 993 11 62 - Fax: 285 11 92

ONDE COMER

Existem alternativas em Vila Nova 
de Sintra, Fajã e Furna. Os pratos 
tradicionais da ilha são o xerém com 
capa e a djagacida. O doce típico da 
Brava é o ‘pie’ (torta) de manga e 
abóbora. Algumas sugestões de res-
taurantes:

Bar Mansa   
Vila Nova de Sintra. 
Tel: 285 11 25. 

Pôr-do-sol
Fajã d’Água. 
Tel: 285 21 76 

Restaurante Paulo
Vila Nova de Sintra. 
Tel 285 13 12 



Onde a 

tranquilidade e a 
beleza não têm limites...

Como refúgio da azáfama quotidiana que se vive noutras 
ilhas, Brava brinda cada visitante com momentos tranqui-
los de puro relaxamento e meditação, por entre vales 
profundos e montanhas íngremes ou, simplesmente, ao 
som do mar que os ventos agitam nas muitas baías desta 
ilha. Brava destaca-se, ainda, pela beleza que compõe os 
ilhéus que, ao largo da costa norte da ilha, acolhe coló-
nias de aves marinhas muito raras.

Onde se renovou a 

essência da morna...

Eugénio Tavares, nascido na ilha Brava, é tido como o 
grande compositor, reformador e renovador das letras 
e músicas da Morna, género musical cabo-verdiano ori-
ginário da ilha da Boa Vista, e que reflecte a realidade 
insular do povo de Cabo Verde, o romantismo dos seus 
trovadores e o amor à terra (o ter de partir e querer 
ficar…).. Hoje, e em sua homenagem, a casa onde viveu 
em Vila Nova Sintra, cidade capital desta ilha, é a “Casa 
das suas Memórias” e que vale a pena visitar…
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Uma ilha ideal para  a prática do 
trekking…

Perfeita para longos passeios, a ilha Brava, com os seus 
67 km2, proporciona cenários de muitos recortes do 
litoral e vistas panorâmicas de grande beleza. A apenas 
20 km da ilha do Fogo, a paisagem é quase sempre 
interrompida pelo majestoso vulcão vizinho (Ilha do 
Fogo), contrastando com os muitos tons de azul do mar 
e com as mil e uma cores daquela que é conhecida por 
“ilha das flores”.

PARA VISITAR

Vila Nova de Sintra
Situada a 520 metros de altura, ani-
nhada entre rochas vulcânicas, esta 
cidade exótica fica às vezes cober-
ta de nevoeiro durante semanas a 
fio. Nos dias limpos vê-se a ilha do 
Fogo ao longe, plantada no oceano. 
As casas desenhadas ao estilo co-
lonial português são decoradas no 
exterior com azulejos vermelhos e 
cobertas de exuberante vegetação 
nos anos mais húmidos.

Fajã d’Agua
É uma das baías mais bonitas de 
Cabo Verde. O lugarejo está ins-
talado no sopé de montanhas que 
o protegem das nortadas. É a zona 
mais verde da ilha em virtude da 
existência de nascentes de água 
permanente, a principal das quais é 
a Nascente do Encontro.

Furna
Situada na costa oriental Norte da 
ilha, no interior de uma cratera de 
vulcão extinto, a Furna é o principal 
porto da Brava.

Casa de Eugénio Tavares
Edifício dos finais do séc. XIX onde 
viveu o ilustre compositor e poeta 
que refundou a morna cabo-verdia-
na com novas sonoridades, usando 
pela primeira vez o crioulo nas le-
tras das músicas. Nasceu em 1867 
e faleceu em 1930.

Igreja Nazarena
É a mais antiga da ilha. Está situada 
na capital.

Escola Materna
Centro de produção de trabalhos 
em bordado e renda.



ITINERÁRIOS

A Brava é tão pequena que em 
apenas meio-dia consegue percor-
rer de automóvel todos os lugares 
visitáveis. A pé ou de carro visite o 
Miradouro de Nova Sintra que tem 
uma panorâmica geral da cidade.
Suba depois ao Pico das Fontainhas, 
o mais alto da ilha, para ter uma 
perspectiva global da Brava.
Também vale a pena caminhar até 
Nossa Senhora do Monte também. 
Existem inúmeros miradouros no 
caminho. A aldeia, encaixada entre 
montanhas, foi edificada em 1826 
como local de peregrinação. Algu-
mas sugestões de caminhadas:
• Vila Nova de Sintra, Sorno, São Pe-

dro, Vila Nova de Sintra. Itinerário 
com 9 km, percorrido em 5 h.

• Vila Nova de Sintra, Levadura, 
Fajã d’Água. Itinerário com 6 km, 
percorrido em 2h.

• Vila Nova de Sintra, Mato Gran-
de, Monte Fontainhas, Mato, 
Nossa Senhora do Monte, Cova 
Joana, Vila Nova de Sintra. Itine-
rário com 9km, percorrido em 
4 h.

ONDE COMPRAR

Os artigos de artesanato típicos da 
Brava são os bordados e as rendas 
que encontra em qualquer localida-
de. Existem também trabalhos em 
cestaria, bonecos de trapo e escul-
tura em pedra.

SAÚDE

Farmácias

Farmácia Irene
Lg – Praça Nova Sintra. Tel: 285 12 23

Hospitais 
e Centros de Saúde

Delegacia de Saúde
Nova Sintra. Tel: 285 17 06 / 285 
30 11. Fax:285 14 02

SERVIÇOS DE APOIO

Telecomunicações

CVTelecom, SA
Serviço de Apoio ao Cliente. 
Tel: 800 10 10

CVMóvel
Serviço de Apoio ao Cliente. 
Tel: 180


